
RAUL NIELSEN-
de Hlstoria)la EsCóJe NOI'IIIáI-;

A EsculPtura fOlycüroma

L'us de eetorer ou ele diversUier par
<lescouleurs )as ouvrages de Ia sculpture falts
avec art fat pratiqué à difffr'enta dégr& daua
ton lea .i~cles de l'auliqulté.

Quatl'l!mêrtr ali Qtllncy
I.a slatuaire du Moyea-AIr" et de

Renaissance a toujours été pelnte.
Loul. Coul'aloa

paus 1'hislOire ~Dérale de l'ar! Ia 1IC1l1-
1KurelRcoklre est uu accldeut et uue "xception.

Ec)monc) Poitllll'

(These de concurso á cadeira de

historia das belIas-artes na f!.scola

d'cional de BelIas-Artes.) -

"

Tl'J>O!!raphla Rniala dos T,Ihunlle.
Rua do Cerm ••• 53 Rio de Janeiro

19:18

[8
2



·.



RAUL NIELSEN
- Docente de Hisloria na Escola Normal -

A Esculptura Polychroma
I

(These de concurso á cadeira de

hisloria das belles-artes na Escola.•
Nacional de Bel\as-Arlcs.) -

L'usage de colorer ou de diversifier par
eles couleurs les ouvrages de Ia sculpture faits
avee art fut pratiqué à différents dégrés dans
tous les siectes de l'antiquité.

Guatrem"r", de Guincy
. La statuaire du Moyen-Ag e et de Ia

Renaissance a toujours été peinte.
t.outs Couralod

Daus l'histbire généraIe de l'art Ia scu l-
pture incolore est nu accident et une exception.

Edmond Pottier

Typographia Revista dos Tribunaes

Rua do Carmo. 55-Rio de Janeiro

1.91.8



CLAlEBA

111111111270003691

E s c o i <' f.';: '" i o n a J

I .
I

8618 . t' ~'") U. B.
6 i :J : ~ •.;' ~ ~,' ..•.',i

Reg.43q f\ \'),A'r6(



..



,



A Esculptura Polychroma
o anno de 1890 Iiceré para sempre celebre na hisíorie

da arfe.

Gerôme - o nofavel pintor. já conhecido por qua-
dros que se haviam popularizado, e não menos illustre
esculplor - levou, esse ermo, ao Salão dos Campos-
Elyseos. um marmore que produziu grande e legilimo sue-
cesso.

T ânaçra inlituláre Gerôme a uma figura núe, senlade
sobre um Iuste de columna, tendo na mão uma estafuele
de dansarina . Era a represenlaçêo da celebre cidade grega
cuje necropole tornare-se conhecida em lodo o mundo pelas
suas graciosas minialuras em terra-cota.

Mas o que constitui a a sua principal originalidade era
o conlrasle que apresentava com as brancas esta tuas de
marmore que .ha mais de dois seculos costumavam figurar
nas exposições de arfe, em Paris.

Ao contrario das outras, a este lua de Tánagra estava
pinteda : os cabellos eram louros, os olhos ligeiramente
coloridos; e a pelle de marrnor e apresenlava um delicado
matiz. devido a pincel 'discreto. o que besleve para dar-lhe
uma naluralidade de olhar e de vida. inesquecivel.

..
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o írebelho de Gerôrne recebeu do publico e dos cri-

licos d'er!e o mais caloroso acolhimento,
Maurice Àuberl. na Gazette Beaux.Arts, escrevia: cJa-

mais a archeologia e a esculplura uniram-se com tania
felicidade como no corrente anno e a M, Gerôme deve-se
esle casamenlo de inclinação, com a sua Tánagra»,

E depois de referir-se a ensaios ehleriores de esculplura
polychrorna eccr escenleve : -Nunca, porém. o successo
havia acompanhado melhor esla feliz esperiencia, cuja unica
idée, ha cem annos alraz , parecia a Grimm lão disparatada
e que, para nós, hoje. nada mais tem de chocante •.

Tal foi a irnpress ão causada. e de tal maneir~ vinha
corresponder esse lenléti va li uma aspiração de mui-
tos annos, e que tornava-se cada vez mais premente, que
Edmond Potlier. illusíre-ercheologo e crilico d'arle. podia
escrever dois annos após. referindo-se a Gerôme: -SUll

Ttinagra , hoje no Luxernburgo. marcará uma data na era
nova da esculplure conlemporanee . Os artistas do seculo
XX virão considerei-e com o respeito que os conlernpora-
neos de Donatello deviam ter por um relevo de Nícolau de
PIsa: será uma obra de precursor, •

Depois de \quatro 'seculos de dominio exclusivo do
marmore branco na esculplure, baslára que u:n esculplor
de íalenlo se apresenlasse a reatar a tradição inlerrornpide
da esculplura polychrorna, para que o publico. artisles e
criiicos, a recebessem com verdadeiro enlhusiasmo.

!

Veremos qual a razão deste rapido lriurnpho. islo é.
como se preparara. durante quasi um século. o Irabalho de
sepa que havia de pôr em terra o 'preconceito profunda-
mente arraigado, mesmo enlre illuslres pensadores. de que
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a-esculplure era a arte da pura forma abslraela, incornpa-
livel. portanto, com a representação do colorido.

Desde meiados do seculo X VI a escola de esculplura
derivada de Miguel Angelo e cujo maior propugnador íôre
Benevenuto Cellini, na sua excessiva admiração pela es-
culptura greco-romana e na sua condemnação absolula da
arte gothica, havia erigido em principio que a esculplure.
sendo a representação da Iorrne pura, só póde ser mo-
nochrorna,

Comprehende-se a razão. De um lado a arte conde.
mnada como barbara, a arte gothica, coloria as suas esta-
tuas, por outra parte as eslelues gregas e romanas na sua
quasi Iolelidade de merrnore e que então surgiam aos milha-
res, dentre as ruinas antigas. appareciam todas incolores.

D'aquella epoca em diante a esculplur a, que empregara
os maleriaes os mais diversos. a madeira, a pedra, a terra-
cota. o marfim, ficou limitada quasi exclusivamente ao mar-
more e ao marmore branco.

Taine resume em alguma; palavras o que elle chama
a esculplura perfeita, a que dominou em absoluto até nossos
dias: <a esta tua ria perfeile, a que deixa os olhos sem pal-
pebras e a cabeça sem expressão. que prefere os persona-
gens lrenquillos , ou occupados em qualquer aelo insigoi-
ficanle , e que de ordinario não emprega sinão tinta cõr uni-
[orme . a do mar more .•

De tal maneira os modelos gregos e a incoloracão
na esculplure haviam habituado o publico a esse ponto de
vista depois de dois ou Ires seculos de continua prefice,
principalmenle na Itelia e na França, que o proprio Dide-



",

I
-8-

rol. o grande Diderol. tão superior ao seu tempo, que Iôre
o verdadeiro creadot da esíhelice e da critica derle. elle
mesmo não podia com prender a esculplure colorida e con-
demnav~-a como um um resto da influencia dos padres so-
bre d arle na infancia das civilizações.

No seculo XIX. Hegel, um dos ponlilices da eslhefice:
parece condemnar a esculplura colorida nas seguintes li-
nhas: «Não se deve transportar as leis de um eslylo para
outro. como o fez Mengs. no seu grupo das Musas da
Villa Albani. A concepção e a execução trahern o desejo
do artista de erigir em principio -da escultura as formas co-
loridas do seu Apollo v>

Da mesma maneira G. Planche acha que 'a esculplura
piíioresca e a pintura esculpfurel Iern o mesmo valor. isto é,
um valor mediocre .•

Charles Blanc. por sua vez. depois de edmilllr que a
polychromia natural póde convir á esculplura, condemna.
formalmenle, a escultura polychroma, isto é, a polychromia
at lilicíel applicada á esculplura. <Nascida. diz elle, de um -
instincto selvagem, ella não poderia jamais fazer esquecer
inteiramente, o seu inicio de origem, apezar do genio dos
artistas que a exerceram. e si alguma cousa deve encher-
.nos de espanto que é uma pratica tão estranha ás leis da
arte tenha continuado a vigorar na Grecia até nas epocas
mais florescentes. -

Apezer, porém. da opinião contraria dos pontífices da
eslhefica, a polychrornia' na esculplura lriurnphou.

E o seu lriurnpho deve-se principalmente á archeologia
e a estudos mais profundos e crileriosos que. no seculo
XIX, foram feitos sobre a arte da idade media e dos
tempos modernos.

"

L=========~'~~~~----&
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E assim ficou provado com o testemunho irrecusavel
dos monumentos, em contrario á affirmativa de Charles
Blanc, que nada existe tão inherenle das leis das arte como a
polychromia na erchiteclure e principalmente na esculplure,

Foi Ouatremere de Ouincy quem, depois de trinta annos
de pesquizas, em 1815, com o seu rnonurnenlel trabalho Le
[upiter Olympien, pôz na ordem do dia o interessante pro-
blema de historia da arte == a esculplur a polychrorne .

Antes delle o essurnplo tinha sido tratado muito surn-
rnariernenle e o proprio Winckelmann. considerado o funda-
dor da hislorie da arte, no seu livro classico Historia da
arte entre os antigos, não dá ao essumplo a devida imporlan-
cia e. ao tratar das eslelues pinladas, declara que foram
próprias da phase meis remota da arfe grega) e que se lirni-
lerem a ídolos pintados de uma só côr.

Refere-se tambem a algumas esta luas mesmo de mar-
more que foram enconlredas apresentando vesligios de dou-
radura nos cabellos, e olhos de esmalte, mas parece consi-
derar isso uma exlrevegancie propria da decadencia da arte
grega ou antes da romana e não lhe dá maior importancia.

Já de ha muito porém que os anliquerios preocupavam-
se com algJns textos anligos , principalmente de Plalão,
e de Plir:io, em que esles aulores declaram da maneira a
mais posiliva que os gregos pinlavarn as suas ealaluas nos
mais bellos tempos da arte nessas epocas apresenta-
das como as de gosto o mais perfeito. e cujo senso arlis-
lico era considerado como inexcedivel.

A maioria dos autores, dominada cegamente pelos
preconceitos correntes, procurava negar o senlido ela-

,
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ro desses lexlos irrccusaveis. apresentando explicações
capciosas. Já nesse Iernpo, porém. Lessing. apreciando
com mais isenção deespirilo as afllrmações dos antigos. e
comparando-as entre si. ch;gava pura e simplesmente á
conclusão de que os gregos coloriern, islo é. pintavam a
varias côres as Suas eslaluas.

Mas uma ou oulra convicção isolada não havia ainda
conseguido abalar o publico em gera\. nas suas arraigadas
convicções sobre os eternos principias da arte, quando
Oualremere de Ouincy fez apparecer o seu trabalho de er-

cheologia e critica hislorice.
A sua obra refer e.se pcincipelrnenle á esculplura chry-

seulephantina, isto é. em ouro e marfim. cuja imporlancia elle
realça, e de eccordo com os escriolorcs anligos. principal.

I •

mente Pausanias. mos Ira que de todas as formas de esle-
tua ria culli vadas pelos gregos, foi a cbryutephantina aquel-
Ias a que estes dedicaram o maior esforço de sua inlelligen-
cia. e liveram na maior conta, pois nella foram executadas
as obras mais notaveis'da arle euliga, consideradas maravi-
lhas do mundo. como a Millerva do Parlhenon e o [upiter
Olympico, producções do grande Phidias.

Provava assim Oualremere que o marmore não Iôre a
rnalerie favorila dos esietuer ios. nos bellos seculos da
arte. Portanto o crilerio que formaram os modernos do
verdadeiro gosto d03 gregos, em esculplura, é falso porque
se basea sómenle sobre as esta!uas que resistiram ao tempo
e vieram até nós e que são as esletues de rnarrnore .

Eis a razão porque aos olhos dos modernos. diz elle,
toda reunião de malerias diversas pare formar uma estalue.
passa por uma alleração do principio conalilulivo da imita-
ção dos corpos pela mate ria .
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E depois de innumeras pesquizas chega á conclusão
que o habito de introduzir nas esta tuas materias di.
versas e côres variadas tinha sido, pelo contrario, cornrnurn
ás obras de plastica, da es!aturia de fundição, e da esculplura
propriamente dita ou de marmore, concluindo de maneira
calegorica que ·0 uso de colorir < ou variar pelas co-
res as obras de esculptura, feitas com arte, foi prati-
cado em differenl~s grãos em todos os seculos da antigui-
dade, >

Foi Ouatremere de Ouincy quem vulgarizou o uso das
expressôes esculpluras cbrysepbunttna; poIylithica, e poI)'-
cbroma .

Mais tarde os adversarios da polychromia como Ch.
Branc. crearam a dirferença .especiose entre a polycbromia
natural, ou polylttbica resullenle da combinção de varias
maleries e a artiGcial ou polycbroma propriamente dita, re-
sultante da coloração por meio de tintas e outros pro-
cessas.

Esta differença, tem valor relativo, sómenle , porque
ambos os processos são artiticiaes; e o processo po-
lylilhico ainda nos parece mais artificial. pois une numa
mesma obra substancias as mais diversas, ernquanlo que
a simples polychromia, consiste apenas em vestir o nú
de uma mesma meteria uniforme.

Accresce ainda que a esculpfura poIylithica foi quasi
sempre polycbroma, os dois processos andavam unidos.
O marfim e o ouro da esculpíura cryselephantina, a po-
lyliíhice. por excellencia, passavam por processos de co-
loração e outros que lhe tiravam toda a apparencia mate.
rial primitiva.

Ouatramere, portanto, desde o inicio do seculo passa.

,
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do, com fundamentos os mais solidos , estabeleceu como uma
verdade inconiesle vel a lheoria da esculplure grega que se
resumia nos seguintes principias:

lO-A esculplura grega empregou em todas as epocas
as meterias mais diversas na confecção das suas eslaluas e
monumentos;

2°_a expressão suprema da esculplure grega foi a
chryselephantina, isto é, a esculplure de marfim e ouro;

Y-a polycbroma, ou a coloração das esletues e mais
obras esculplur ees, e xisliu em todos os tempos não só
na Grecia, como nas demais nações da antiguidade, consti-
tuindo apropria essencia da esculplure:

4°-a esculplure em marmore foi a menos praticada
nos grandes séculos da arte;

50-como, no entretanto, fossem as obras de marmore,
quasi exclusivamente as Que vieram até nós, o crilerío e o
gosto dos modernos formou-se de accordo com estas
obras.

Finalmente concluiu, por esta ultima razão, que a pre-
ponderancia absoluta do branco na esculplura moderna re-,
sulta de um profundo erro hislorico: as estatues exhuma·
das no seculo XVI. eram todas de marmore, e marmore que
com o tempo havia perdido a sua coloração, donde o mar-
more branco ser considerado a maíerie quasi exclusiva
da esculplura grega.

, A obra de Ouefrernêre exerceu profunda impressão
entre os pensadores e artistas a ponto de converter á poly-
chromia um dos mais illuslres csculptores desse tempo, fado
ainda muito pouco conhecido e de que [elleremos mais
adiante.

O vulgo dos artistas e o grande publico permaneceu

.'
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indíflerenle e a monotonia do branco continuou a reinar
despoticamente, cada vez mais apegada a esculplure aos
moldes classicos introduzidos no seculo XVI. que o ece-
demismo fizera lriurnpher de todo no seculo XVII.

Ao estudo da escnlptura polycbroma ligava-se intima-
mente o da architectura polychroma, tambem condemnada
pelos classicisfes como contraria ao verdadeiro gosto eslhe-
lico, do qual. diziam elles. a arte grega é a suprema e in-
superavel expressão.

Em 1831 J. I. Hittorf publicava o seu celebre tra-
balho sobre a Arcbitectura potychroma entre os gregos. em
que provava. da maneira a mais concludente que os gre
gos pintavam a varias côres os seus templos de mar-
-more.

Ao mesmo tempo. seguindo a trilha de Quelremére de
Ouin·cy. declarava-se perliderio convido da esculplure po.
lycbroma.

Assim como Ouefremêre de Ouincy teve a gloria de de-
rnonlrar em primeiro logar a exislencie da polychromia na
esculplura grega. .Iecques-Ignece Hiltorf. illustre archiledo
e archeologo. lernbern francez. provou. antes que qualquer
outro erudito, que a erchílecture grega elliéra sempre á pu-
reza da forma o esplendor do colorido.

Depois da erudição fronceza chega lambem a erudi-
ção allemã. Em 1834 epperece em Altona urne brochura
inlituleda -Observações preliminares sobre a archileclura e
a esculplura pinlada entre os antigos> por G. Semper.

Semper vem dar o seu apoio ás idéas de Oua-
tremere de Ouincy e de J. I. Hittorf e refuta a objecção
dos edverserios da polychromia sobre o silencio dos escri-
piores antigos a este respeito demonstrando que isto é antes

,
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uma prova do emprego geral e usual do colorido. pois. do
mesmo modo, por causa da universalidade do principio op-
posto. não se diz. na descripção das estetuas conlernpore-
neas. que ellas são monochromas. nem que nossas casas
conservam a côr de pedra ou são branqueadas a cal.

Depois da brochura de Semper. appareceu. em 1835 .

a obra que Hittorf qualificou muito notavel. de F. Kugler
sob o litulo : cA polychromia na archilecfure e na escul-
plure dos gregos. e dos seus limites •.

Nesse trabalho Kugler admiHe. independentemente das
obras da toreutica e chryselephantinas, nas bellas épocas
da arte e nos monumentos dos athenienses. a coloração com-
pleta das eslefues e dos baixo-relevos. quanío ás roupa-
gens e ás vestes. sem imitação. entretanto dos estofos e re-
conhece o uso geral de todos os accessorios em bronze e
outros melees .

Quanto aos nús. Kugler opina que el\es conservavam
seu aspecto nalur e] . no marfim. no marmore e na pedra.
Affirmava. porém. quanto ao rosto. que os olhes eram for-
mados de diversas materias. muitas vezes de pedras precio-
sas incrustadas. outras vezes eram pinlados; os labias eram-
no sempre. e os cebellos dourados.

De todos esses aulores foi. porém, Hittorf. o que estu-
dou mais profundamenle o essurnpío e teve uma opinião
mais chegada á verdade. opinião confirmada mais tarde por
-successives descobertas ercheologices .

Hittorf como lodos os grandes eruditos francezes. não
conGava somente, como os allemães, na sciencia livresca. e.
na sua viagem á Sicilia. teve occasião de veriGca~ com os
proprios olhos. no templo de Empedocles. os vestigios da
polychrornia, como lambem, por experiencias e ensaios

•

'I
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constantes de restauração. poude determinar o verdadeiro
gráu de coloração applicado pelos gregos. nas melhores
épocas da sua arte.

O illuslre archeologo francez chegou assim á conclu
são de que os nús eram tambem pintados com um tom ge-
ral, sem olferecer. porém. uma reproducção absoluta de to-
das as nuanças do colorido natural.

Ao mesmo tempo que a erudição renovava o estudo
da archeologia grega. de accordo com as novas excavações.
-a literatura romantica exaltava e idealizava a idade-média
por tanto tempo amaldiçoada. pela arte classica. como uma
época de barbarie gothica.

Viclor Hugo publica. em 1831, o seu admiravel ro-
mance historico-Notre Dame de Paris-que chamou a e l-
tenção sobre as cathedraes gothicas dos seculos XII e XII!,
e que são a maior ufania da arte franceza. Prosper Merimée,
Louis Vile], Montalembert, e outros, contribuem, pelos
seus escr iplos. parapatenlear toda a belleze e brilhenlismo "
da civilisação occidental, nesses seculos tão injustamente
apreciados e que podem ser classificados, com a maior jus-
tiça, entre os mais illuslres da historia.

A architeclura gothica foi, desde então, admirada e
estudada com verdadeiro enthusiasrno . Ao lado da archi-
Iectura fez-se luz Iernbern sobre a incomparavel esculptura
monumental da idade-média, digna rival da esculptura grega
dos tempos de Phidias.

Mais que qualquer outro, nessa obra de justiça e de
rehabilitação historica, distinguiu-se Viollet-le-Ouc, illuslre
erchiteclo, desenhista, escriplor e critico derte. que consa-
grou toda a sua exislencie a estudar e restaurar os monu-
mentos religiosos, civis e militares, da idedemédia .
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Viollel-le-Duc. foi. como não podia deixar de ser. um
admirador da esculpture polychroma. Nos Entretiens sur l' Ar-
chitecture elle diz: - A estetuerie da idade-média. conio a do
Egyplo. foi sempre pintada. o que equivale a dizer que as
civilizações que possuiram realmente escolas de esteluarie
tiveram como principio que este arle não póde dispensar a
pinlura.. E. no seu Dictionnaire raisonné de l' Archicteture
Irançaise du XII au XVI siecle, no artigo Sculpture, faz um
estudo minucioso da eslaluaria colorida medieva, quer em es-
culplures internas e externas. das grandes cathedraes. quer
em monumentos Iunererios .

As pesquizas estendem-se depois alé a época chamada
Renascença e o illustre Eugenio Münlz. lão conhecido pelos
seus estudos de historre da arte nos seculos XV e XVI. a
principio sceplico a respeito da extensão e imporlancia da
esculplura colorida. afllrma. Iinelmenle. do modo o mais for-
mal que. durante o longo periodo da Renascença italiana,
a polychromia eslendie-se , não só a ronde.bosse, como ao
baixe-relevo. ao marrnore. á madeira e á lerre-colie e que
os esculplores não hesitavam. principalmente em Siena. em
cobrir os seus bronzes de esmaltes coloridos. do mesmo
modo que em dourar os cebellos ou as vestes, ou il\uminar
a face dos seus rnerrnores .

Outros archeologos juntam-se ao numero dos adeptos
da polychromia na esculplure. Homolle. Marlha e Collignon.
admiltem. depois do exame dos textos e dos monumenlos. a
coloração integral das eslaluas gregas.

Maxime Collignon admira sobretudo a esculplure chry- .
selephanline ,

-Os esculpi ores gregos, diz elle, sabiam tirar effeilos
maravilhosos do ouro e cRnnarfim; os tons quentes ernpre-
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gados nas partes nuas davam á esta tua uma apparencia de
vida. e traduziam admiravelmente a coloração' das cer-
nes· .

Ouanto á esculptura colorida. propriamente dita. eccres-
cenle elle que o gosto moderno teve alguma difrículdade em
admillil-e. pois a Renascença habituou-nos a não ver si não
eslatuas da cor fria e uniforme do marmore. mas que é for-
çoso, entretanto. acceiler a es culplure polychroma que pro-
duziu tantas obras primas.

Como se vê. tornou-se uma verdade inconteslevel fi cxis-
íencíe da estaluaria colorida em todos os tempos, e os pro-
prios manuaes de hislorie de arte começaram a vu Igarizar
esta lheoria. E' o que nos mostra o Manunle dí scultura ita-
taliana de Melani. onde a proposilo de Lucca della Robbia.
se encontra o seguinte:

-Né credasi. nemmeno che Lucca abbia messo in uso
Ia scul-!ura polychroma . Ci [u sempre. Soli gli er listi moderni
chiusero gli occhi alia luce del colore: e quando lrovevarn il
colore sulle sculture del rnedio evo ed il ri nascimento 10 101-
sero credendolo una [ebrilé deI seicenlo . ~

Não devemos. porém. terminar esta resenha sem sa-
lientar o nome dos dois mais dislinclos campeões da escul-
plure polychrome, nos ultimos lernpos : Edmond Potlier.
membro da Academia das lnscr ipções de França, e Louis
Courajod, celebre professor de hislorie da esculplure. na
Escola do Louvre, quanto á arle medieva e li Renascença.

Edmond Potlier. em Athenas. teve occasião de obser-
var de uistt as eslalues arrancadas da Acropole e verifi-
car o elleilo da polychromia sobre um sem numero de obres
antigas, e é com verde detro enthusiasmo que elle escreve.
para o Le Temps de Pariz. uma-cada. transcripfa na Cbro-
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nique des arts et de Ia Curiosite. onde se encontra o seguinte
treclfo :

« Adormecidos nos seus sonhos de esculplure branca
e incolôr, nossos artistas tem necessidade de fixar os. olhos
sobre os poderosos contrastes dos marmores pintados;'
elles descobrirão ahi o que o escriba sentado do Egypto de-
via ter-lhe ensinado a muito tempo. que a pleslice colorida
não é um simples engana-vista. que ella existiu sempre. que
tem produzido em todos os paizes obras sans e fodes e que,
na .hisforia geral da arte. a esculplur e incolor. é, ella pro-

prie, um acc.idenle e uma excepção .•
Na Gazette des Beaux.Arts, em 1892. defendia. com o

mesmo calor. as suas idéas. e resumia a questão da seguinte
maneira: <Não é verdade que a es!atuaria incolor é uma
pura convenção? Que entre todas as interpretações do
mundo vivo nenhuma existe mais assombrosa e. no fundo
mais illogica? e que ella elimina de parti-pris um elemento
indispensavel á realidade concreta das cousas? Si os artis-
tas da Renascença renunciaram á polychromia. é que elles
desejavam tomar por modelos as eslalues antigas e as esta-
tuas antigas sendo para elles incolores. pareceu-lhes neces-
sario conformar-se com esta regra .•

E. pergunta por lirn : «Ora si a sciencia dernons-
;

Ire que as esta tuas gregas e romanas eram pintadas.
que ellas devem a sua brancura adual á longa estadia
debaixo da terra. a qual despojou-as de sua brilhante ves-
tirnenla, que resta do pretendido principio classico ?»

Louis Courajod desde 1882 bateu-se por este ponto
de visita historico e artistico. e, nesse. anno. como em 1883.

demonstrou-o perante -;-Sociedade dos Anliquarios de
França. Em 1888 publicou < La Polychromie dans les sta:
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tues da 1I1o)'enrage et de- Ia Renaíssance», onde reune os
principaes argumentos e faelos em favor da sua doutrina.

Na licção de 9 de Janeiro de 1B9B. na Escola de
Louvre, elle afílrma . uma vez mais como dogmas irrefula
veis : "a estaiuarie da idade-média e da Renascença foi
sempre pinleda, . "a coloração da eslatuaria é uma lei da
arte plaslice .•

Não era somente na França que o movimento se fazia:
era lambem na AIJemanha. No anno de IBB4, em Dresde'
o conservador do muzeu dessa cidade. T reu publicava uma
brochura intitulada: Devemos pintar as estatuas ? _ e ini-
ciava. no seu museu, ensaios sobre copias de eslaluas an-
tigas.

Em IB92. nos Eslados-Unidos. Edward Robinson,
conservador do museu de Boslon, de combinação com o
esculplor Lindon Smith. lenlave reconstituir. por meio de
moldes pintados. o Hermes de C?lympia e a Venus Genitrix
do Louvre.

E. no Centuny Illustruted, de Nova- York, o mesmo
Robinson publicava um artigo provando a exislencie da
esculplura polychroma em todas as epocas das artes grega
e romana.

Ao passo que os estudos his loricos iam propagando o
novo credo. as excevaçôes vinham corroborar. com os
mais poderosos argumenlos, as affirmalivas dos erudilos .

Cada novo monumento que se descobria era mais uma
demonslração viva da polychromia na es culptur e. Em IBSB

o Mausoleu de Halicarnasso. em 1BBB o sarcophago de
Sidon. depois as estetueles de Tánagra e de Myrina. final-
mente aS esletuas descobertas na Acropole de Alhe nas.
traziam novos e irrecuzaveis les lernunhos.,
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Nos dias 5 e 6 de Fevereiro de 1886. na Acropole de
" Alhenas, eppereceram qualorze esta tuas de mulher. em mar-

more. revestidas da mais brilhante polychromia. Foi um
verdadeiro deslumbramenlo no mundo da arte.

Como vimos. os trabalhos consecutivos dos archeo-
logos e historiadores, duranle quasi um seculo, vieram
demonslrar, da maneira a mais completa. o principio de
histor!a da arle , enunciado em )8) 5. por Oualremere de
Ouincy. de que o colorido e a forma existiram sempre. inse-
pereveis, nas obras de esculptura:

Veremos agora. em resumo. as principaes producções
arlisfices em que os vestigios desse processo encontram-se
ainda perfeitamente visiveis:' e confirmam, de um modo sen-
sivel. as afflrmações dos escriplores antigos a esse respeito.

As principaes escolas de escolas de esculplura existi-
ram no Egypto. Assyrie, Grecie, Roma. na idade-media e
nos tempos modernos.

Antes de tudo devemos salienlar um faelo bastante
caraelerístico na historia da esculptura e é a diversidade de
meleriaes empregados na confecção das suas esta tuas e
outros monumentos esculplurees. contrastando com o uso
quasi exclusivo do rnerrnor e, nos ultimos lr es seculos da
histor ia da arte.

Os egypcios. que possuíram uma das escolas mais
illuslres de esculplura e realizaram admiraveis trabalhos
nessa arte. empregaram a argila, a madeira, o granito. o
besello. o alebaslro , o porphyro, verde e encarnado. 9
bronze. Não trabalharam-;--porém. Çl merrnore. ou foi de
todas as rneterias a menos empregada.



-21-

Quanto ao colorido os egypcios empregaram-nos com
muito gosto e variedade. <Ils OHt trop aimé Ia couleur, dizem
Perrot e i Chipiez.

'cO Egypto pintou sempre as suas esta tuas ou então

tirou-as das rochas que tem uma" coloração natural. cuja
intensidade era augmentada pelo polimento: obtinham-se
assim nuanças de tons variados, ainda que severos, que
eslevern em harmonia com o gosto dos egypcios pela poly-
chromia.

A obra de arte mais noievel que nos legou a esculplure
egypcia, e uma daquellas em que o effeito do colorido se
mostra da maneira mais belle e impressionante, é inconles-
lavelmenle o Scriba do museu do Louvr e .

Eis a descripção que delle nos fazem Perrol el Chi-
piez na sua Histoire de. T art dans l' autiqnite :

cO Scriba eslá assentado com as pernas cruzadas em
uma postura ainda hoje familiar aos orienlaes : quem tiver
visitado o Oriente, deve lembrar-se de ter visto mais de
uma vez na sala de audiencia do Konak. o Kiatib acoco,
rado diante do divan em que se assenta, recostado sobre
duas ou Ires almofadas, o caid ou' o pachá ; com o seu
rapido Kalem, elle registra as sentenças. redige os despa-
chos que lhe dida o juiz do dísíricto ou o governador da
provincia. O nosso scriba escuta: sua figura secca e magra,
com as maçans do rosto ossudas. fulgura de inlelligencia :
a negra pupilla dos olhos scinlille ; si o respeito não a fe-
chasse, a bocca já teria falado. As espadues são altas e,
quadradas, o peito é longo, com os musculos peilorees
muito desenvolvidos; é sobre o slernum ou sobre o ventre
que a gordura se accumula nas pessoas qu vivem habitual-
mente essenladas. Os braços não se collam ao Iorso ; seus
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movimenlos são faceis e neluraes .• Uma das mãos sustente
um rolo de papyrus sobre o qual a oulre mão, munida de
um canniço, vae lreçando os caraderes. O baixo-ventre e
a coxas estão vestidos CGm calções brancos que se desl~-
cem sobre o vermelho escuro de que está pinlado o corpo.
E' nolavel a precisãu e habilidade com que eslá Irabalhada
a erficulaçéo do joelho. Os pés. sórnenle. sob as pernas
dobradas. são de um desenho descuidado; o esculplor sacri-
ficou-os volunleriernenle .

O que. porém, nesta figura} chama a aHenção dos
mais indifferentes. é sobretudo o efleiío do olhar .. Este
efleíto é obtido por uma combinação rnuilo hebil : em um
pedaço de quartzo branco opaco eslá incrustada uma pu-
pilla de cristal de rocha. bem trenspereníe, no centro da
qual está implantado um pequeno boião melellico. O olho
está engaslado em uma folha de bronze que subslilue as
palpebras e os cilios .

<Graças a esle ar lificio. a figura apresenta um aspecto
de singular realidade. O proprio .er tisle grego jamais f~z
obra de tania vida .•

Os assyrios lambem pinlaram as suas esfalues e baixos-
relevo". Empregaram sobretudo a esculpíure polylithica.
As suas obras de madeira, de marfim. de' meleriaes precio-
sas ou ordinerios, esmaltados ou doirados, combinados
entre si das maneiras mais diversas estão ehi para allesler
~s effeitos maravilhosos que se podem obter com o em-
prego ou combinação das cores naluraes ou er lificiaes llP

esculplure.

Os gregos usaram principalmente a argila. o elebeslro,
o hasallo, o porphyro, a madeira. o marfim. o ouro. o
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bronze, e finalmente o marmore de diversas cores. nas suas
este luas e outras obras de esculplure ,

Empregaram. porém. estes meferiaes quasi sempre
cornbinadasentr e si. donde derivaram as esculpluras acro-
litha, cbryselepbantina e polyIithiea, conforme os varias pro-
cessos empregados'.

Assim na esculplura acrolitha as es!atuas eram de ma-
deira com a cabeça e os pés de marmore ; na cbrvselepban-
tina o marfim ellieva-se ao ouro. e na polylithiea entravam
materiaes de varias naturezas.

Até os fins do seculo XVIII rarissimas esfalues se co-
nheciam que conservassem ainda vestigios perfeitamente
visiveis de coloração. e entre essas notava-se uma Dia-
na. descoberta em Herculanum. no anno de 1750 e que
por esse motivo Winckelmann considerave pertencente aos
primeiros tempos da arte. Seus cabellos eram louros. a tu-
nica branca. e o vestido da mesma cor com Ires frisos de
ouro e de laca.

Vagas referencias de um ou de outro autor antigo.
com as affirmativas claras de Plalão e Plinio. e,ra tudo o
que sabia a erudição a respeito da polychromia na esculp-
lure antiga. Citava-se lambem o verso de Vi.rgilio a propo-
silo da esta!ua que Corydon pretendia erigir a Diana.

Winckelmann reconhece, entretanto, o uso de pintar
as ves!imen!as das es!a!uas de marmore e allribue este pro-
cesso a reminescencias da epoca em que as es!a!uas de
marmore eram veshdes com roupagens de tecido verda-
deiro.

Além destes ves!igios de' tintas em algumas es!a!uas.
eram conhecidas já nesse tempo outras que apresentavam
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restos de incruslações e consfiluiam esse genero de esculp-
lure, chamado a toreutica,

Neste numero estão o Apollo Sanroctbtono da Villa
Albani. com um diadema de bronze. guarnecido de prata, a
Venus de Medicis. com as orelhas fllradas. e o Apollo Ci-
tharedo, que tinha as palpebras f~it~s de pequenas laminas
de bronze e os olhos de pedras preciosas incrustadas.

Foi só no seculo XIX que apparec:eram eslalues e bei-
xos-relevos, cujos coloridos vivos' e admiravelmente conser,
vados não deixaram mais duvidas a respeito da polychro-
mia na esculpture dos gregos.

Entre todas essas eslelues enfigas. as mais notaveis,
aquellas cuja descoberta produzirem uma sensação maior
no mundo da arte e da archeologie foram. sem duvida algu-
ma. as encontradas. em 1886. na Acropole de Alhenes ,
junto ao Erechteion.

Eis como as descreve Edmond Poltier : «Hirlas. na sua
immobilidade de marmore. dez jovens deusas levantam-se
sobre os seus pedestaes. Os traços do rosto, e as sinuosas
f1exões de suas roupagens, são sublinhadas por cõres bri-
lhantes que.o tempo não conseguiu fanar.»

-O diadema em crescente. collocado sobre cabellos
avermelhados. occulta a brancura do marmore sob pa-
lheles azues, pretas Oll verdes. realça das por alguns traços
dourados. Das orelhas pendem pesados brincos em forma
de discos. estrellados de roseceas . Longes tranças desta-
cam-se da fronte e vêm repousar symelricementc sobre cada
espadua. A fina camiseta. de pregas rninuciosernenlecondu-
ladas. deixa enlre vêr na chenfradure do collo um largo
meandro de purpura ali de sombrios erabescos . O manto
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atirado sobre o corpo com uma sabia e feminil ccquelerie é
mosqueado de cruzes verdes ou azues , »

_As cabeças têm uma expressão estranha: as suas
pupillas. coloridas de cerrnim, parecem abrazeadas ; o olhar
é fixo e cheio de uma luz que não é humana. inesquecível.
Uma. sobretudo. chama por muito tempo a ellenção pela
doçura um pouco desdenhosa do seu sorriso e pela candura
de seus grandes olhos abertos .•

-Que flôr de innocencia e que encanto de vida neste
olhersurprezo : que creação a da virgem que ignora a vida
e que a ama. da deusa mulher encantada pela adoração do
mundo o seus pés .•

Eslas são as esta tuas mais noleveis dos tempos anle-
riores a Phidias. Na epoce deste grande esculplor as obras
mais apreciadas pertencem 1Í esculplura chryselephantina,
á qual Ouatremêre consagrou a obra monumenlal, por nós
lenlas vezes citada. o Jupiter Olympico,

Ao lado das eslaluas collossees de marfim e ouro do
insigne er lisle alheniense, as frisas coloridas do Parlhenón
etleslern que a esculplura de marmore pintado coexistia com
a esculplura polyllilhica.

Convem notar a impropriedade das expressões poZy-
cbrotnia natural e polychromia artificial, pois ambas são
obras de arte. portanto artificiaes. accrescendo que as esta-
tuas de varias maleries nunca conservavam as côres ne lu.,
raes. pois eram sempre pinlades.

Os dous processos, ou inonolithico, ou polytbuico, islo
é. QS processos de ~sculptura em uma só ou varias meterias
combinadas. coexistiram sempre, e foi por ignorar este fado
que alguns escriplore deram explicaçães erroneas sobre as
varias phases da evolução da esculplure.
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Ássim"Cla'rac' acha que as es!a!uas, em cuje 'éonfeéçã6
entravam marmore de varía"s côres conjunclarnenle. derive-
vem das esteíuasde marfim em que as roupagens, feitas de
bronze' e oúró incrustados. foram' substiuidos pelos mar-

mores,' por-economie.

Para o '~e~m~ 'autor, a esculplura em rnerrnore e alaba-
slro foi vulgariza-da para substituir as de marfim e' madeira.

P~ovam, porém, os documentos escriplos. assim corno
os rnonurnenlos ,e eslelues que vieram até nós, que todas
essas formas de esculp!ura existiram simultaneamente em
todas as phases da arte ,grega,

Já vimos exemplos da polychromia no seculo VI, as
esleíues da Acropole, referimo-nos á esculplure chrysele-
phantina de Phidias, falta-nos estudar a epoce que foi con
siderada, ,durante muitos seculos, como a mais illustre e
requintada da arte grega, a epoca de Praxiteles e Lysippo.

Ahi refugiaram-se, Iinalmenle. -os+edversarios "intran-,
sigentes da polychromia, como numa cidadelle. Diziam elles
que os exemplos apresentados, de esculplura colorida. ou
pertenciam a epocas archaicas ou de .decadencie. mas que
o bom gosto das epocas de perfeição repellia esse uso co-
mo barbaro ou extravagante.

Existiam, porém, justamente a respeito da epoca de
Praxileles, os dois textos mais claros e decisivos que nos
deixaram os antigos a respeito. um de Platão, o outro de
Plinio.

Affirmava o primeiro o costume generalizado', eulre os
esculptores. de entregar aos pintores as estaluas para a
coloração final e Plinio declara que Praxi!e1es mandava
pintar as suas pelo celebre Nicias.
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Durante muito tempo estes textos foram discutidos ne-
gando-se a significação dos mesmos. Diante porém. das
descobertas modernas. do diaderna do Apollo Sauretono, e
dos brincos e cabellos dourados da Venus de Medicis. for-
çoso foi a rendição.

De fado a descoberta da frisa do' Mausoleu. obra do
anno 340 A. C .. ·e dos sarcophagos de Sidon, do anno 300

mais ou menos A, C" não deixava mais duvidas: Praxite-
leso como Lysippo, como todos os esculptores merrnorisles
ou bronzísfas, pintavam. douravam. esmaltavam. e incrusta-
vam rnelaes preciosos nas suas obras primas.

Vencidos pelos fados. os adversarios da polychrornia,
a qual então condemnavam. em nome das leis da arte e do
bom gosto. não trepidam em achar barbaro esse mesmo bom
gosto grego. que tinha sido sempre ~onsiderado o modelo
e o guia em todas as questões de arte.

Assim o faz Clarac quando diz: <Mesmo que a Bacchan-
te em marmore e o Baccho ern bronze de Scopas e Praxi-
leles fossem pintados não era razão para isso fosse bem fei-
to." E eccrescenía: «Nosso gosto nesse ponto está bem
distante do gosto dos gregos que entretanto não o tinham
muito mau,»

Outros. por aversão é polychromia que procura ap-
proxirner-se do colorido natural. dão preferenci,a..á poly-
chromia convencional da epoca archaica em que; o artista
usava de côres vivas} sem preoccupação de imitar o real.

Finalmente Charles Blanc, não podendo. negar que a
polychrornia foi uma lei gerar da esculpfura grega estabelece
a differença entre. a polychrornia artificial e a natural. que
admitle em ultima instancia, condemnando formalmente a
primeira.
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c E' preciso distinguir claramente. a exemplo destes
grandes mestres. entre a polychromia natural e a polychro-
mia ar lificial. Uma serve- se de meleries cuja côr é indele-
vel. convem á elernidade desejada nas obras monurnenlaes:
a outra empregando cõres epbemeras e uariaueis, applica o
que é passavel sobre o que deve durar .•

E. no enírelenlo. foram as obras rnunernenlaes da es-
tatuaria chryselephenline, destinadas a viver eternamente.
que pereceram. e foram os marmores das deusas da Acro-
pole, pintadas com côres ephemeras e variaveis que subsi-
stiram. juntamente com as frageis estefuelas de T ánegre e
de Myrina.

Mas o que Cherles Blanc ignorou. ou não levou em
consideração. foi que essa mesma esculplure, formada de '-
varias rnaleries de coloração natural, tambem era pintada.
que o merfirn do .Iupiler Olympico era colorido; e nesse
caso. para ser coherenle. Charles Blanc, ou leria de con-
demnar a polychromia em absoluto. ou acceilar ambos' os
processos.

A esculplura grega prolongou-se em Roma alé o se.
culo IV da nova era, e. do mesmo modo. a polychrornia

Enlre os monumentos mais nolaveis da arte greco-ro-
mana. que alé nós conservaram lraços da primitiva poly-
chrornie , contam-se as eslaluas de Augusto e Tito. A cou-
raça da eslelue de Augusto era de metal.

Da antiguidade a tradicção da polychromia passou
para a idade-media.

A esletuerie do seculo XII, diz Viollet-Ie-Duc, em
pintada de um modo convencional. Na igreja de Vézelay,
as IIguras da poria abbacial eram pintadas com um tom
branco amarellado. e todos os detalhes, os lraços da phy-

/
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sionomia. as pregas das vesfirnenles. eram redesenhados a
traços azues muito finos e destramente traçados afim de ac-
cenluar-lhes as formas.

Em Moissac, e em Ànlun. o processo é o mesmo. Os
fundos. sobre que repousam as figuras, são pintados de côr
vermelho-escuro e arnarello de ocre, semeados muitas vezes
de ornamentos brancos. No século XII são raras as esla-
tuas coloridas de tons diversos.

Mais tarde encontramos já as duas esta tuas de Notre-
Dame de Corbeil. pintadas de tons claros e variados, com
as joias douradas. Em Chartres as estefuas do portal occi-
dental eram pintadas de idenlica maneira.

No seculo XIII são noleveis as ornamentações dos por-
taes da Nolre-Dame de Paris. das calhedrees de Senlis,
de Àmiens, e de Reims. A coloração dessa epoca. assim
como a esculplure, tendia para o naturalismo. e os tons
são cade vez mais variados.

Do mesmo modo que na esculpíure monumental. ex-
terna e interna das cathedrues, a polychromia estende-se
aos monumentos funerarios. com as esta tuas dos Plan!age-
ne ls, em fon!reveault. que ainda conservam suas côres.

A coloração foi applicada á esculp!ura em marfim.
da qual existem dois exemplares preciosos no Museu de
Louvre, o <Coroernenlo da Virgem. e o <Trensporle da
Cruz •. Os olhos. a bocca, o tom de carne são copiados do
natural. assim como os ornamentos e joias.

-O fado. somente. de colorir meteria tão preciosa e
animada. como o marfim. diz Luiza Pillion. é o bastante
para convencer-me que havia um habito inveter ado. concor-
dando com toda a harmonia ambiente. com o brilho aas
joalherias. com a magmficencia rulilenle dos vilraes .•

/
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E, não somente na esculplure religiosa, mas lambem
na erchiíeclure e esculplure civis encontra-se a polycbro-
mia. Toda a esculplure do pala cio de Jacques Cceur. em
Bourges, era pintada. e ainda hoje se observam vesligios
dessas pinturas.

Na Italia, de igual maneira, encontram-se ainda, em mui-
tos monumentos, vesligios de polychrornie. corno no pulpilo
de Pistoia, esculpido por Giovanni Pisano, de 1298 a 1501)

que era lodo dourado e tinha os baixos-relevos de colorido
variado.

O grande meslre da p6lychromia, na I1alia, foi Lucce
della Robbia, nolevel er lisle. cnjos baixos-relevos esrnal-
lados e polychromos foram, diz S. Reinach, urna das ori-
gens do genio de Raphael.

Donatello polychromava tambem as suas esletues e
entre outras producções é muilo conhecido o buslo exis-
lente no Museu Nacional de Florença, chamado de Nicola
de Uzano.

De todos os paizes, porém, o que possuiu urna escola
mais nolavel de escultura polychroma, e conservou a com
mais tenacidade, reagindo, elé quasi nossos dias, contra
a invasão do classicismo, foi incontestavelmente a Espanha.

«Na Europa, diz MareeI Dieulafoy, só a Espanha
protestou. Esla terra c1assíca da resislencie nacional, a pe-
iria dos Virieto e dos Pdagio, si se deixou abalar por idées
estrangeiras. conservou, pelo menos, íerriforíos de eleição

onde a arte proscriple teve ainda adeptos e admiradores.
c E' com respeito, diz ainda o mesmo autor, que se

deve pronunciar o nome dos Fromen!, dos Berruguete; dos
.luan de .Iuni, dos Hernandez, dos Tudedilla, e dos g'randes
esculplor es cujas obras dormem ignoradas, porém ra-

-
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dieníes de uma eterna belleza, nos 'sanc!uarios de Es·
panha .•

Marcel Oieulafoy, que acaba 1l0S de citar, no seu livro:
Espagne et Portugal, estudou detidamente a esculplure poly-

ehroma nesses dois paizes.
Guiados por este nolavel historiador da arte faremos

uma rapida apreciação da esculp lura polychrorna na pe nin-
sula iberica, que foi justamente onde ella teve maior popu-
laridade e duração, e onde prolongou-se por mais tempo, a
a despeito da influencia cada vez maior do academismo
na arte.

Antes do seculo XVI são dignos de nota o Misteri de
San .Iuan, em San Juan de Ias Abadesas, um grupo do
Santo Sepulchro de Perpignan, o relabulo do bispo don
Oalmacio de Mur. na calhedral de Tarragona, começada em
1426, por Pere Johan e Vallfogna de Ia Mottl, os dous
mausoleus de don Carlos el Noble, e de sua mulher, dona
Leonor de Caslilla, e o retabulo de crucifixo, na capella da
Cartuxa de Miraflores, execulados por Gil de Siloé e Diê-
go de Ia Cruz, e cujas douraduras foram feitas com as pri-
meiras pepitas trazidas por Christovam Colombo.

Os mais notaveis esculplores hespanhóes floresceram,
e pralicaram a polychromia, justamenle na epoca em que
esta começa a ser condemnada na llelia e na França como
bárbara, gothica, e contraria ás leis do bom gosto er iisfico,
filho da arte grega.

Nos seculos XVI e XVII encontram-se esculplores il-
lustres. de que a Espanha juslernenle se ufana e que podem,
com jusliça, ser equiparados aos maiores da arte de todos
os tempos.

Entre outros citaremos Oamián Fromen!. Felipe de
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Virgani, Alonzo Berruguete, Torrigiano, Juan de Juni, Gre-
gorio Hernandez, .Iuen Marlinez Montanez, Alonso Cano.
Pedro Roldán, Manoel de Alm ••yda, Gaspar de Becerra,
Andrés de Najera, Gaspar de Tordecillas , Francisco Gira!-
te e Oiégo Solis.

Dentre estes felipe dei Virgani ou Philippe de Bour-
gogne era francez, Torrigiano era ilaliano e Almeyda, por-
íuguez: -Iodos elles , porém, perfeilernenle identificados com
o genio espanhol e sua arle original.

No seculo XVIIl distinguirem-se .Iuan Alonso Vtlle-
brille e felipe dei Corral e no seculo XIX Samsõ, Coullant
Valera e Mélida.

Oamián fromenl foi o primeiro esculplor espanhol
que- frequentou os eleliers italianos. mas apezar disso e de
ter-se inspirado em Donatello, conservou-se fiel ás tradições
nacionaes, como o prova o seu re!abulo da calhedral de
Huesca, considerado a ultima obra prima da arte gothica, e
que absorveu os ullimos treze annos de sua vida.

foi Alonso Berruguete quem melhor conciliou o genio
espanhol com o ensino bebido nos eleliers da Italia. e era
tão insigne, em trabalhar o merrnor e. como em esculpir e
trabalhar a rnadeira. A sua polychromia é simples e poderosa
e suas melhores obras, nesse genero. são os grupos de
madeira. Entre estes ultimes citam-se os sta lles da cathedral
de Toledo e entre as obras de marmore, o mausoleu do
cardeal Don Juan de Taver e e dos condes de Salines. E'
nolevel tambem o Sanlo Sepulcro de San Jeronimo de
Granada. cuja personagem e ornatos foram dourados e
polychromados por Pedro de Raxis.

Um dos baixos-relevos de San Jeronimo de Granada,
representa 'a scena da pintura de um relabulo segundo o
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processo dos polychromistas da .esleluerie . "Conclue-se, do
que se vê' nesse relebulo, que as cônes usades pelos poly-
chromistas JOGam, por muito tempo, o branco, o acre ama-
relia, o ,'!ermelno escuro, e o.venil, cçres rque lambem eram
empregadas na decoração e pintura ~das,' igrejas rornenes .

,Pedra Torrigiani, o' florenlino que foi considerado
rival de Miguel Angelo na esculplura. enriqueceu o lhesoiro
ertíslico de Espanha, entre outras obres noleveis, corno o

,S. [rronymo pemtente do museu de Sevilha, que Goyffi con-
- siderou a obra prima da esculplure moderna.

A proposito das obras. espanholas de Torr.igiano,
Marcel Dieulafoy diz com profundo senso: 'Estes,exemplos
mostram quanlo era ficticia a indignação contra .a esculplura
pintada que se apoderou da Italia, no tempo .de J.ürrigiano,
pois que basleve aos artistas o deixarem sua, petrie para
que cornprehendessern de novo a necessidade 'de alliar. a
côr á forma.. o , )

Das obras de Juan de Jun'i são noteveis o Descimento
da Cr1fZ e o Enterro de Christo, Esle é de, um realismo que a

. côr ainda eugmenle. ' , ' ,
Gregorio Hernandez foi o gra,nde mestre. da escola

caslelhana. SUiiS principaes obras são a Pietáe o Baptisnio
de Christo do museu de Valladolid e, a Virgen de Ias An-
gustias, da cape lia da Cruz da mesma cidade. Esta ultima
é uma das obras primas da esculplure polychroma espe-
nhole. 'Os olhos profundos, com .olheires de uma auredle
roxa, formam duas manchas tragicas. que contrastam com
os labias descoloridos de Maria. A capa, côr de cinza, com
um simples filete branco sobre a borda, e, em baixo da
capa, um veu de musselina creme bordada com uma raia
neqre muito fina, cercam o rosto.»
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Com Gregorio Hernandez rivalizou Juan Marlinc:z

Monlanez que elevou a polychrornie a um grau de esplendor

nunca excedido. São noteveis, entre as suas obras. o São
Jeronytno. do relabulo de San Isidoro dei Campo. em San-

lilonce. nas cercanias de Sevilha. lido com igual em- valor

ao de Torrigiano. o São Bruno da cethedral de Cedix.

e o Crucijíxo da Sacristia de los Calic{s. na cethedral de

Granada. Este lrebelho é considerado a suprema imagem

do Chrislo crucificado, e sua polychrornia. foi execulada

por Francisco Pacheco. o celebre pinlor que. como Nícies,

os grandes primitivos flamengos e o seu palricio Pedro

Raxis. não desdenharam pinler as esletues por oulros con-

cebidas e execulades.

A M0nlanez cabe principalmenle a gloria de ler creado

o lypo das Concepcion, para o qu'al serviu-se de modelos de

esplendida bellcze da mulher andeluze, lypo ao qual se

conservaram lieis os pintores e esculplor es espanhoes que

lhe succederern .

Alonso Cano. um dos luminares da pinhn a espanhola,

foi lambem insigne esculplor. Deixou varias obras primas

de esculplura como o São Bruno da Carluxa de Granada.

e a Soledad da igreja de San!' Anna de Granada. qüe con-

tam-se enlre as mais perfeilas da esteluer ie polychroma.

Pedro Roldãn conlinou em Sevilha as lradições de

Monlanez. Dislinguem-se entre as suas obras o rclebu-

10 de igreja metropolitana de Sevilha e o do hospilel da

Caridad, que represente o sepultamenlo de Chrislo. E' uma

trabalho admiravel cujos baixos-relevos foram pintados por

Juan Valdês Leal.

A esculpíure polychroma prolongou-se em Espanha

alé o seculo XVIII. epezar da invasão do c1assicismo e do
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acedernismo, e'rio' seculo XIX ~inda' a' 'estatuari'a é repre-
sentada por 'um monumento de alto valor" como o Tumtllo
de CbristouamColombo, executado por Mélida. na calhe-
dral de Sevilha."

No seculo XV. como no século IV antes da era chri-
d d' I d Ustan, a pinlure as esletues era' ti a em ta consi eraçao,

que artistas do valor de João Van Eyck e Rogerio Van
der Weyden, como oulrora Nicias , não se julgavam 'dimi-
nuidos no seu valor. nem súppunhern inFringir as 'leis de
'esthetica. quando coloriam as' estelues executadas pelos
imaginarias do seu tempo, João Van Eyck. enlre oulros
írebelhos de polychroinia, pihíoú as esta tuas do paço muni-
cipel de Bruges.

Louis Courejod transcreve de um livro de .Iernes
Weale o seguinte inleressenle trecho que mostra' como era
praticada a polychromia das esta tuas naquelle lernpo. ceól-
locou-se. em 1433. no Hotel de Ville de Borges. entre a
poria occideníel e 'l janella do balcão uma esletue do ar'
chanjo Gabriel. Esta es lalue , o nicho e o' cohsolo, foram
esculpidos por Nicolau Uten Zwane de BI'uxellás. e pintada,
assim como a porte e a eslalua da Virgem collocada do
outro lado. por Guilherme Van Benínghen. Das outras es,
tatuas da fachada, duas foram esculpidas por' Nicolau de
Cels, seis por João Oosebrughe e oilo por .Jecques Van
Osl. Geraud Meller Tee e .Iacque s Van Culseghren, Des,
tas ultimas seis foram pintadas é douradas por João Van
Eyck, uma por Güilherme Van Tongeren ':e uma por João
Van Driesch: a polychrorrtia Foi paga a razão de cinco
libras e em grosso por esletue. porém Van Eyck recebeu a
mais uma gralificação de'i'Ires libras e doze escalins em
grosso,>
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Na Italia. no seculo XV. cita-se como o mais rico mo-
numento da architecture funeraria. e da polychrornie floren-
tina, a capellado cardeal Jacques, da familia real de Por-
tugal. em San Miniato. cujo inicio teve logar no anno de 1461.

Em França. ainda nos seculos XVI e XVII. Germain .:
pôlon e Pierre Puget polychromavam as suas estaluas. Do
primeiro existe uma Virgem de terra-caia pinlada. na Santa
Capella. e quanto a Puget sabe-se que pintava e dourava
as figuras que esculpia para a marinha franceza. assim
como coloriu as cerialides do paço municipal de
Toulon.

No seculo XVIII. somente. é que a polychromià na
esculplura foi completamente abandonada. em nome dos
novos preceitos eslhelicos. estabelecidos pelo academismo,
em obediencie ao falso ideel classico formulado no se-
culo XVI.

Não foi a Tanagra, de Gerôme, a primeira tentativa
de esculplure realizada em França. no seculo XIX.

Em 18SS, o esculplor Pierre Charles Simart, expunha
em Pariz. uma reconsfiluição da Minerua de Phidias. exe-
cutada a pedido do duque de Luynes , para o seu castello
de Dampierre.

Era .urna miniatura em marfim e ouro, uma ressurrei-
ção, portanto, da esculplura cryselepbantina.

Da esculplure polyliíhice, a primeira obra que se
apresentou nos salões de Pariz. foi a Cleopatra de .Iean-
Baptiste Clêsinger. exposta em 1869.

Eis como se refere á mesma Paulo Mantzno seu artigo
de critica sobre os salões na Garette des Beaux-Arts : -Sua
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Cleopntra - antes uma eslatuete que uma esteíue - é um
trabalho curioso e divertido, tanto mais quanto ella ostenta
joias, cinto, brincos, diadema, em esmalle cloisonné, que são
obras-primas, e muito honram a sabia mão de Frornenl-Meu-
rice. Accrescenlernos que estes esmaltes casam-se ricamente
com o esmalte dos marmores e que esta polycbromia obtida
Pelo tmprego de materias dlfferentes nada tem que possa affli-
gir aos puristas .•

Outra tentativa curiosa foi feita pelo celebre pintor
impressionisle Degas, que expoz, no Salão dos Indepen-
dentes de Pariz, em 1881, uma Petite Danseuse de ql/alorze
ans, diante da qual. disse Huysmans, o publico três aburi et
conuue gfné se sauue,

«A lerrivel realidade desta estaluele. accrescenle o
mesmo escriplor illuslre. produz um evidente mau estar:
todas estas idéas sobre esculplura. sobre estas frias bran-
curas inanimadas, sobre estes memoraveis penei]: recopie-
dos a seculos, se confundem. O fado é que, em um 50 ms-
lente, M. Degas fel-a toda particular, toda moderna, pela
originalidade do seu lalenlo.

«Ao mesmo tempo refinada e barbara com a sua ves·
limenle industriosa, e suas carnes coloridas que palpitam,
sulca das pelos trabalhos dos musculos, esta esletua é a
unica tentativa oerdadeiramente moderna qlle se conheça na
esculptura .• "forçosamente, termina o autor de La Calhe.
drale, ou bem a inilludivel precisão de empregar certas
malerias de preferencia a outras e a despotica necessidade
de alliar duas artes, reconhecida desde a antiguidade, pois
que os pr oprios gregos haviam adaptado a esculplure pin-
tada, serão comprendidas pelos ar lislas aduaes que
poderão assim abordar as scenas da vida moderna, ou en-
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tão. gasl-a e fanada, a esculplure. de anno em enno , cada vez
mais ankylosada, acabará por tombar para sempre perely-
lice e éaduca. ~

Outras tentativas haviam sido feitas por Cordier e
Arthur Volkmann, este ullirno em Roma; ficaram, porém.
isoladas e perderam-se por entre a immensa legião de mar-
mores brancos até que a T ánagra de Gerôme veiu fechar o
parenlhese aberto pela esculplure incolor, na immensidade
hislorice da esculplura polychroma.

Os salões de Pariz, posteriores a 1890. apresentaram.
Icdos elles , obras de estatu~ria colorida; e os crilicos de
arte. nos seus compte.rendus annuaes, reservaram uma sessão
especial aos novos processos de arte resurgidos do passado.

Outros nomes illustres juntaram-se aos de Gerôme.
como os de Louis-Ernest Barrias. Denys Puech. Barrau.
Allouart. Riviere-Théodore, ferrary e outros mais.

Em 1892 Gerôme envia ao salão dos Campos Elyseus
o seu grupo Pygmalião e Galathea em que a bella esta tua
animada inclina-se sobre o amante, em um movimento su-
bilo, e beija-o em plena bocca .• A obra não está isenta de
uma certa sensibilidade, diz E. Poilier, que accentua-se
ainda pelo aspecto das carnes vivas e pela chamma dos
olhares de um e de outro confundidos .•

No mesmo salão expoz Gerôme um exemplar de esta-
tua ria chyselephanline , a fogosa Bellona, -de olhos vivos
que irradiam brilho sinistro; que brande uma espada. e solta
a plenos pulmões um grito de guerra.. •

Barrau tambem enviou ao salão de 1892 um bello gru-'
po de Malho et Salaiubo, onde patenteou a sua habilidade e
os variados recursos da polychromia .

Allouard em 1896. com a sua Heloisa 110 Paracleto e

•
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"

Ferrary, com a Salomé, em J 897, augmentavam o numero
dos adeptos da polychromia. A Salomé, descripfa por Ar-
mand Sylvestre. é um bello exemplo da esculplura polyli-
thica com incrustaçôes .

No salão de 1899, Barrias apresentou a sua La Naturese
devoilant que fei considerada por Paul Desjardins, critico
da Gazette des Beanx-Arls, a melhor esculpfura polylithica
até então vista.

O veu, que levantam seus dois braços estendidos, é de
onyx algerino, o rosto e' as espaduas, de marmore leve-
mente tingido, que dá 11 apparencia das carnes palpitantes,
por onde corre um sangue roseo . As vestes são de mar-
more vermelho dos Pyrineus; a cintura de ouro, com um
escaravelho de melechile ,

_ Denys Puech e Gerôme expoem, no salão de 1902, o
primeiro uma Pensée que, diz Henri Mareei, resolveu o pro-
blema da polychromia das -esle lues , como os antigos gre-
gos, por uma combinação arbitraria de tons. Gerôme com
a [oueuse de Boule segue oulro processo, e imita, com per-
feição, as nuanças da pelIe, dos olhos e dos cabellos, para
dar a impressão de uma mulher transformada subilernenle
em marmore.

•

, Assim como depois de Ouatremere de Ouincy e Hi!lorf
vieram Semper e Kugler, assim depois de Gerôme surgiu
Max Klinger. Depois da erudição Irenceze , a erudição al-

"~man, depois da arte franceza, a arte al/eman.

Max Klinger, como Gerôme pintor e esculpíor ao
mesmo tempo, expoz em J 892, em Dresde, a sua primeira
obra polychrorne , uma Salomé, em marmore, de varias cô-

res . Os olhos são de amber pardo e eugrnenlam o elleí!o



Vimos assim, rapidamente, como a esculplura poly-
chrorne foi praticada entre os antigos .• gregos e romanos,
na idade media, nos seculos modernos,' durante a epoca
chamada a Renascença, como foi abandonada, por uma
falsa interpretação da arte grega, e como resurgiu viclor io-
sernenle.

Mostrámos o papel importante que a archeo!ogia e a
historia da arte tomaram, nesse verdadeiro processo de re-
habitação da esculplure polychroma, graças aos trabalhos
dos grandes eruditos e historiadores francezes, serner e na
vanguarda inlellectuel de todos os povos. "

Salientamos o papel da Espanha, zelosa herdeira das
tradições dessa idade - rnedia gloriosa e illustre, tão mal-
sinada pelos philosophos e historiadores superficiaes, mas
onde surgiu esse movimento artístico, o maior da historie
humana, e que teve a sua decadencia, justamente nessa epoca
chemade de modo tão improprio, enli-hislorico e eníi-phi-

losophico , a Grande Renascença.
Vimos a polychromia defendida, nestes ultimos annos ,

pelos mais iliuslres historiadores e crilicos d' arte. Encon-
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produzido pelo conjunclo, nesta obra que personifica a
volupia.

A' Salol/lé, seguiu-se a Cassandra, secer dolize lroiena,
que lança um olhar de desprezo á multidão imbecil.

A principal obra polychroma de Klinger é, porém, o
seu Monumento de Beethoueni, o trabalho de maiores propor-
ções da este luarie colorida moderna, e que foi recebido na
Allemanha com grande enthusiasmo. Entram na composição
desta obra o marmore, o rnarliim , o bronze e o onyx ,

•
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Iremos nesse numero Maxime Collignon, Eugene Münlz
Luiz Courajod, Edmond Pollier. Maurice Auberl. Solomon
Reinach, Mareei Dieulafoy.

Em epoces um pouco mais disienles Oualremere
de Ouincy. Hillorr, Viollel-lc-Duc.

Entre os seus cultores modernos, ertísles illustres,
como Sirnert, Clésinger, Gerôme. Puech, Barrias.

E, remonlando a serie dos lernpos. vimos nomes irn-
morlaes que se illuslraram na pralica da esculplure poly-
chroma como os Pisano, Donalello. Germain Pilo!', Pugel.
e a pleiade brilhenlissirne dos hespenhóes Berruguele.
Hernandez. Alonzo Cano e lanlos oulros.

Remalaremos accrescenlando dois nomes de Iernosis-
simos esculpi ores que. obrigados pelas imposiçóes do meio
em que viveram a praticar a esculplura incolor. foram. entre-
tanto, admiradores da esculplure colorida.

Miguel Angelo é um. Canova o oulro.
De Miguel Angelo, diz-nos Dieulafoy, existe uma cerla

em que o genial aulor do Mo)'sés lamenta o abandono da
esculplura polychroma. •

Quanto a Canova o faelo é ainda mais importante. flor
traler-se de umesculplor que foi considerado o mais illus-
lre do seu tempo. e que viveu juslemenle em uma epoce em
que o classissimo dominava da maneira a mais despofica,
impondo, em ~bsoluto, o dogma do marmore branco.

Pois bem, Canova, o grande Cenove, que para os
seus admiradores deu o seu nome ao seculo, foi um conver-
tido á polychrornia, e não só estava convencido que a es-
culplura colorida é superior á incolor, como já havia ideado
e até executado obras desse genero.

E' o que resulte claramente da sua corr espondencie
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que vem em appendice ao livro de Oualremere sobre a

vida e a obra de Canova; da Storia della sul/lira de Ci-

cognere: e da narração que este fez a Hitloff, que nol a tran-

smitiu no já cilado lrabalho sobre a Arcbitcctura poZychro-
l/Ia ent!:e os gregos.

Canova foi converlido é esleluerie polychroma pela

obra monumenlal de Oualremere de Ouincy, Le 'll/piter
Olypien, E' o que resulla de uma carla que o grande escri-

pior dirigiu de Roma ao archeologo francez em 22 de Mar-

ço de 1818.

Diz Canova o seguinle que lranscrevemos no origin'al :

«Ora sper ar voglio cbe vi giltllgcra ql/fsta mia, e cbe
piacerá d'intendere come 10 abbia fatto rileggermi til/a altra
volta questa uostra insigne opera, e come io si a riinaso pieno
de merouiglia e soddisfarione, per le infinite belle cose che
conttene , e per Ia sana e grandiosa critica. onde l'ouete dal
principio al fine acsompagnata, CON UNA SA VIA MO_

DERAZIONE CH'INCANTA E PERSUADE OGNI

LETTORE .•

PJr e3S~ rnolivo Can rv a. qu~ prelen.lie executar, co.no

a maior de suas obras, uma estalue collossal em marmore

inlilulade A Religião, resolveu, depois da leilura do livro de

Oualremere, [ezel-e de marllm e ouro, conforme nol-o atles-

ta Cicognara.

Canova não era somenle a~epto da esculplure chryse,
lephanlina; admirava lambem a esculplure colorida e che-

gou a executar lrabalhos desse genero.

E' Hiilorf quem nol-o conla, nas seguintes linhas:

<Accrescenterei que na minha volte da Sicilíe , enconlrando-

me em Veneza com o celebre Cicognere. esle sabio esse-

gurou-me que Canova linha sido igualmente grande e drni-

t.

r

•
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rador e partidario da esculplura polychroma. A proposito
elle contou-me que estando em Roma e indo um dia, como
habitualmente o fazia. ao atelier de seu amigo, encontrou-o,
contra o costume, com a porta fechada; entrando em se-
guida, depois de ter sido reconhecido pelo illuslre es letua-
rio. este collocou-o perto de um marmore coberto por um
véu, dizendo-lhe que ia expôr a seus olhares o precioso e
caro objedo que lhe tinha feito tirar a chave da fechadura,
e que não desejava m~strar sinão a elle , O artista levantou
então o veu que' cobria o busto de uma Venus colorida
quasi ao natural icolorata quasi al naturalà e cujo especío
encheu-me de admiração. Lançando me então nos seus bra_
ços. continuou o narra:!or enthusiasmado, eu não pude deixar
de chamar o meu amigo um novo Dhidias, rogando-lhe que
applicasse semelhante coloração a uma estetue inteira, parti
maravilhar assim o mundo. Canova. porém. respondeu
com a sua muito sincera modestia (colIa sua tanta ntodestiní:
«Eu estou longe de merecer este epithelo: porém, si elle
pudesse ser justo, caberia, no ;:a50 adual, mais ainda
aos elhenienses do seculo de DhicÍias, que aos romanos do
nosso. Tu sabes. caro amigo. que eu já tenho [eilo ensaios
com linles ligeiras e algumas douraduras; fica cedo que ser-
me-ha preciso fazer progressivamente outros ainda, antes de
ter certeza do exilo de uma esta tua polychroma. corno eu a
sinto e como ella deveria ser ;»

1
Dinale de tantos testemunhos offerecidos pela hisíorie

da arte, Salomon Reinach poude affirmar que a esculpfura

polychrorne seria. exclusivamente, a esculplura do futuro.
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